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CNPJ. 07.088.017/0001-91

SOCIEDADE HOSPITALAR ANGELINA CARON

Pr.

Valores em Reais

AT IVO NOTA 2015 2014

CIRCULANTE 39.993.588 ~1.362.982

CAIXA E EQUIVALENTESDE CAIXA 8 5.939.66~ J.740.151

Caixa e Bancos 1.630.639 344.817

Aplicações Financeiras sem Restrições 2.085.378 3.395.196

Aplicações Financeiras com Restrições 2.223.646 138

CLIENTESEOUTROSRECEBíVEIS 9 ,21.509.782 ,~0.361.609

Créditos a Receber 21.744.908 21.044.523

(-) Provisões p/ créd. Liquid. Duvidosa 235.126 682.914

OUTROSCRÉDITOS 10 7.551,I_~'!!' 3.971.159

/\diantamentos 5.806.271 3.828.608

Créditos Diversos 1.745.017 142.551

ESTO~ 11 1. 77ª-,31J. ~~U6.021

Estoques 4.778.313 3.236.024

OUTROSATlVOS CIRCULANTES 12 211l~1l. i4.039

Prêmios de Seguros a Apropriar 214.542 54.039

NÃO CIRCULANTE .!!.1lQ12_._Q.QQ 8_0.664,931

REAlIZAVEl A LONGO PRAZO 13 4.633.640 3.957.145

Outras contas a receber 4.633.640 3.957.145

IMOBILIZADO 14 79.378.36Q .16.707.786

Bens sem restrições 85.729.010 81.594.986

Bens com Restrições 4.306.131 3.246.031

(-) Depreciação Acumulada 10.747.208 8.223.658

Adiantamento a Fornecedores 90.427 90.427

TOTAL DO ATIVO 124.005.588 112.027.913

i> A S'SI V O + PA T R I M Ó N I O LíqUIDO
, Gil 'y , • m;y*,\!\ • T \1(\1" •% "j\\ \:1·\" .,:, ss c" NOTA 2015 2014

CIRCULANTE 31.946.169 20.865.359

Fornecedores 15 12.371.078 11.657.858

Salários e Contribuições Sociais 16 7.382.302 5.997.775

Obrigações Fiscais 17 919.912 640.747

Outras Obrigações 18 625.957 356.015

Créditos de Clientes 19 185.932 135.014

Empréstimos e financiamentos 20 7.178.624 2.070.645

Recursos de Projetos 21 3.282.364 7.305

NÃO CIRCULANTE JQ~290.445 .1Q!!.!l;36.45Q

Emprestimos e Financiamentos 20 4.752.738 4.298.743

Notificações Fiscais- Divida Tributária 22 100.673.341 100.673.341

Tributos Retidos - Créditos Não Homologados 23 3.864.366 3.864.366

PATRIMÓNIO LíqUIDO 24 -17.231.026 :17.673.896

Patrimonio Social 62.185.996 62.185.996

Reservas de Contribuição 816.784 816.784

Déficit /\cumulado 80.676.676 -75.972.032

Ajustes de Exercícios Anteriores 24a -4.469.269

Superavit/Déficit do Exercício 442.870 -235.375

TOTAL PASSIVO + PATRIMÔNIO LíqUIDO "'0' . :' !OiT, ,,\ !Oiy .ii· 124.005.588 112.027.913

(



DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTA:DOS DOS PERíODOS FINDOS EM

31 DE DEZEMBRQ DE<201.5 e 201.4

RECEITASOPERACIONAIS

RECEITASMATRIZ

Receitas com Restrição
Convênio SUS- Internamento

Convênio SUS- Ambulatório

Convênio SUS- Radiotcrerapia e Quimioterapia

Convênio SUS- Fideps

Convênio SUS- IAC

Convênio SUS IAM Portaria nQ 1287

Convênio Hosp. SUS

Deduções de Receitas

Subvenções Recebidas

Receitas sem Restrição
Convênios Assistenciais

Convênios Privados

Pacientes Particulares

Doações Recebidas

Receitas Diversas

Deduções de Receitas

RECEITASFILIALCURITBA

Receitas sem Restrição
Convênios Privados

Pacientes Particulares

DEDUÇÕESDAS RECEITAS

(-) Cofins

(-) I S S

Isenções Usufruídas

RECEITAOPERACIONALLíQUIDA

CUSTOSDOSSERV'/PRODUTOS- MATRIZ

Mão de Obra

Suprimentos

Aluguel- Uso Instalações

Serviços Profissionais

Outros Custos

Isenções Usufruídas INSSPatronal

CUSTOS SERV'/PROD - FILIAL DE CURITIBA

Aluguel - Uso Instalações

SUPERAVITOPERACIONALBRUTO

DESPESASOPERACIONAIS- MATRIZ

Administrativas

Contribuições Sociais

Isenções Usufruídas INSSPatronal

Outras Despesas e Receitas Operacionais

Depreciação

(-) Recuperação de Despesas

DESPESASOPERACIONAIS- FILIALCURITIBA

Administrativas

Isenções Usufruídas INSSPatronal

Depreciação

Manutenção

RESULTADOFINANCEIROLÍQUIDO - MATRIZ

Receitas Financeiras

(-) Despesas Financeiras
RESULTADOFlNANC. LÍQ. FILIAL CURITBA

(-) Despesas Financeiras

RESULTADOOPERACIONAL

NOTA

25

25a

25b

25b

26

28

29

30

31

32

.,.
Valores em Reais

2015 2014

189.107.785 176.188.603

187.235.307 175.299.618

158.264.908 152.083.498

108.720.399 105.937.880

10.240.919 9.843.897

11.612.928 10.565.512

158.311

15.006.128 14.710.093

8.141.690 7.463.216

3.356.444 2.880.000

-32.011

1.060.100 682.900

28.970.399 23.216.120

1.674.672 1.490.718

7.516.332 6.333.848

16.523.577 14.927.175

2.726.213 211.150

529.605 255.262

-2.033

1.872.478 888.985

1.872.478 888.985

1.032.386 640.005

840.092 248.980

O

-5.251.179

-5.268.958

10.520.137

189.107.785 176.188.603

159.492.078 147.669.649

33.894.356 29.351.778

37.647.098 38.053.276

10.200.000 4.800.000

66.479.868 66.002.219

11.270.756 18.226.509

-8.764.133

522.269 351.694

522.269 351.694

29.093.438 28.167.260

27.430.504 27.128.432

30.370.680 32.055.747

253.868 420.920

-3.568.253

-771.789 -864.508

2.013.625 1.667.011

A.435.880 -2.582.485

561.060 549.835

11.388 15.127

-15.098

549.672 549.672

o 134

-629.302 -633.856

1.639.694 1.324.598

2.268.996 1.958.454
-29.702 -90.512

-29.702 -90.512

442.870 -235.375

442.870 -235.375SUPERAVIT/DEFICITDO PERÍODO . 33
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Fluxos de caixa das atividades operacionais

, ,

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DECAIXA DOS PERíODOS FINDOS EM

31 DE DEZEMBROOE2015 e 2014
'<!l'" ~" ~r ,~ Valores em Reais

2015 2014

442.870 -235.375

2.563.297 2.216.683

622.007 833.664

-267.413

32.345

..1.148.173 8.132.338

-1.542.289 ,516.336

-4.417.128 ·3.040.311

713.220 1.335.012

1.384.527 1.269.853

279.165 127.002

269.942 77.265

50.918 47.999

3.275.059 160.951

2.525.760 9.819.430

-5.266.217 ,4.592.653

-5.266.217 -4.592.653

Superavit/déficit do Período

Ajustes por:

Depreciação

Juros capitalizados sobre empréstimos e financiamentos

Provisão para créditos de liquidação duvidosa

Baixa de imobilizado

Variações nos ativos e passivos operacionais

Contas a Receber

Estoques

Outros créditos de curto e longo prazo

Aumento (redução) nos passivos operacionais

Fornecedores

Salários e encargos sociais

Obrigações fiscais

Outras obrigações

Crédito de clientes - Adiantamentos

Recursos de projetes

Caixa líq. gerado pelas (aplicada nas) atividades operac

41.288.639 22.749.792

-36.348.670 -30.146.422

4.939.969 -7.396.630

2.199.512 -2.169.853

3.740.151 5.910.004

5.939.663 3.740.151

2.199.512 -2.169.853

I~ DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LíQUIDO DOS
!

1< PERíODOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 e 2014

SUPERAVIT/

PATRIMONIO RESERVA SUPERAVIT/DEFICIT AJUSTEEXERC DEFICIT TOTAL

SOCIAL CONTRIB. ACUMULADO ANTERIOR EXERCíCIO

Saldo em 31/12/2013 62.185.996 816.784 16.991.057 - 100.068.438 7.105.348 -12.969.253

Déficit do exercício -235.375 -235.375

Transferência déficit 2013 7.105.348 -7.105.348

Transf. Ajuste exerc, ant. -100.068.438 100.068.438

Ajuste de exerc. anterior 1 - 4.469.269 - 4.469.268

Saldo em 31/12/2014 62.185.996 816.784 -75.972.032 - 4.469.269 -2.35.375 -17.673.896

Superávit do exercício 442.870 442.870

Transf. déficit 2014 ·235.375 235.375 -

Transf. Ajuste exerc. ant. ,4.469.269 4.469.269 -

Saldo em 31/12/2015 62.185.996 816.784 - 80.676.676 - 442.870 - 17.231.026

Fluxo de caixa das atividades de investimento

Aquisição de bens do ativo imobilizado

Caixa líquido consumido p/ atividades de investimento

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos

Captação de empréstimos e financiamentos

Pagamento de empréstimos e financiamentos

Caixa líquido gerado pi atividades de financimanto

Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa

Caixa e equivalentes de caixa no início do período

Caixa e equivalentes de caixa no fim do período

Aumento (redução) líquido de caixa e equivalentes de caixa

s
iret r Presidente

I
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SOCIEDADE HOSPITALAR ANGELINA CARON

CNPJ na07.088.017/0001-91

Rodovia do Caqui, 1150 - Araçatuba - Campina Grande do Sul- Pr.

Notas explicativas às demonstrações contábeis

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014 (em reais)

1. Contexto Operacional

A SOCIEDADE HOSPITALAR ANGELINA CARON (Entidade), é uma pessoa jurídica de direito privado, com personalidade jurídica
própria, sem fins econômicos, político partidário, de caráter assistencial, regida pela Lei na 8.080 de 19 de setembro de 1990, Lei na
10.406 de 10 de janeiro de 2002 e Lei na 12.101 de 27 de novembro de 2009, constituida por prazo indeterminado. Fundada em 28 de
outubro de 2004, com atuação no Estado do Paraná, é uma Entidade beneficente e eminentemente direcionada a saúde humana, é
centro de referência nacional em especialidades médicas de ponta, com ênfase no transplante de órgãos humanos. Em função de sua
complexidade e vinculação com o Sistema Público de Saúde - SUS constitui-se hoje como um hospital de referência estadual e nacional
em algumas especialidades médicas. É considerado um marco referencial na região e possui uma equipe multidisciplinar que vem
implantando os módulos de sucesso as pessoas que procuram atendimentos, orientações e encaminhamentos. Dispões de um Núcleo
de Ensino e Pesquisa responsável por organizar e otimizar as relações da instituição com o meio acadêmico. Dentre as principais
atividades ligadas ao ensino podem-se citar: Residência Médica creditadas pelo MEC nas seguintes especialidades: Cancerologia
Cirúrgica; Cardiologia; Cirurgia Geral; Clínica Médica; Ginecologia e Obstetrícia; Oftalmologia; Ortopedia e Traumatologia;
Otorrinolaringologia e Pediatria. Especialidade em Cardiologia creditada pela Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC);Ligas
acadêmicas como a do Trauma, Pediatria, Coração. Convênio com diversas instituições de ensino nas mais diversas áreas do
conhecimento. A Entidade é centro de excelência em transplante de pâncreas e em outros procedimentos de alta complexidade, atuando
nas modalidades de alta e média complexidade. Tem sua sede e foro na cidade de Campina Grande do Sul, Estado do Paraná, na
Rodovia do Caqui na1150, Bairro Araçatuba, CEP 83430-000, regendo-se por seu Estatuto Social e pela legislação vigente.

a) A Entidade tem como finalidade:
I - Desenvolver e apoiar as iniciativas que visem proteger o bem estar e a saúde, com prioridade sobre os pacientes de baixa renda;
II - Promover campanhas e angariar recursos através de doações e/ou convênios, buscando apoio de organizações públicas ou
privadas, nacionais ou estrangeiras, respeitada a legislação em vigor;
III - Promover, através de projetos, programas, convênios, e/ou contratos específicos à assistência a saúde;
IV - Estudar e pesquisar, produzir e divulgar informações e conhecimentos técnicos-científicos, que digam respeito à saúde;
V - Desenvolver e apoiar as iniciativas que envolvam promoção da saúde e as atividades voltadas ao cuidado familiar;
VI - Administrar hospitais, clínicas, laboratórios e demais estabelecimentos de atendimento à saúde, próprio ou de terceiros;
VII - Promover o voluntariado para a consecução dos seus objetivos.

2. São objetivos específicos da Entidade:

- Atendimento hospitalar geral e especializado.
- Atendimentos em Pronto-Socorro 24 horas e Unidades Hospitalares para Atendimento a Urgência e Emergência.
- A Prestação de serviços de complementação diagnóstica e terapêutica.

3. Das atividades e objetivos

Atendimentos para procedimentos clínicos e cirúrgicos de alta e média complexidade, transplantes de órgãos, procedimentos de
hemodiálises, radioterapia e quimioterapia para pacientes do Sistema Único de Saúde - SUS, com projetos assistenciais, convênios e
programas ou planos de ações direcionadas a saúde, ensino e pesquisa, com seu público alvo preferencialmente de pacientes do SUS.

4. Dos resultados obtidos

Outros atendimentos

Número de Atendimentos Realizados d
Pelo SUS

- -----
%2015

274.473 74,13
-----

25,8795.822
370.295 100,00

2014 %
295.753 81,87

65.538 18,13
361.291 100,00~T~o~ta~l~d~e~b~e~n~ef~ic~i~á~r~io~s~ __

O resultado no ano de 2015 de 74,13% e no ano de 2014 de 81,87% foi obtido pelo somatório das internações realizadas e dos

procedimentos ambulatoriais.

Número de Procedimentos RealizadOS~' 2015 Olc~
f--'::P.::.:elc-:.o...::S:..::U:..::S:__~__ -:-- ._ _ 764.467 ~4 __

Outros procedimentos. _-=-,-48:0;.",4...;.4.::.8-t_7':5::-,,-::9-::--6
Total de procedimentos 812.915 100,00

(



--------------- ------------------------

Os procedimentos realizados atendem as normativas da Portaria n?1.970 de 16 de Agosto de 2011.

-- --- - _.- ----- --'---,- ---
Em R$ 2015 % 2014 %._- -_.-

RECEITA DE SERViÇOS 184.791.867 100,00 175.041.325 100,00
.- .

Convênio SUS - Internamento 108.720.399 58,83 105.937.880 60,53
. --_.- --

Convênio SUS - Ambulatório 10.240.919 5,54 9.843.897 5,62

Convênio SUS - Radio/Quimioterapia 11.612.928 6,28 10.565.512 6,03

Convênio SUS-IAC 15.006.128 8,12 14.710.093 8,41

Convênio SUS - IAM Portaria n?1287 8.141.690 4,41 7.463.216 4,26
--- ..

Convênio Hosp. SUS 3.356.444 1,82 2.880.000 1,64
- --- _.. .~----- -------- ------

Convênio - SUS FIDEPS 158.311 0,09
f-----

Convênios Assistenciais 1.674.672 0,91 1.490.719 0,85
.

Convênios Privados 8.548.718 4,63 6.973.853 3,98
__ o --_._---- 1-----_.

Pacientes Particulares 17.331.658 9,37 15.176.155 8,68

As fontes de recursos que custearam as atividades tiveram origem predominantemente de parcerias com órgãos públicos (SUS)
representando 85,09% no ano de 2015 e 86,49% no ano de 2014 dos recursos recebidos. Os recursos da Entidade são aplicados em
suas finalidades institucionais, de conformidade com seu Estatuto Social e são demonstrados pelas suas despesas e investimentos
patrimoniais.

5. Títulos e Qualificações

A Entidade possui os seguintes títulos: a) título de utilidade pública federal - ano da publicação 2008 b) título de utilidade pública
estadual - ano da publicação 2007 c) título de utilidade pública municipal - ano da publicação 2006 d) registro no Conselho Municipal de
Assistência Social- ano da publicação 2007 e) atestado de registro de Entidade Beneficente de Assistência Social - publicado em 2009
e f) Concessão do Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social na Área da Saúde, conferida pela Portaria n?323 de 8 de
julho de 2011.

6. Apresentação Das Demonstrações Contábeis

a) Base de apresentação

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil que compreendem as normas
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, em especial a Resolução n? 1.409/2012 que aprovou a ITG 2002, aplicáveis as
Entidades sem Finalidade de Lucros, normas emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis e, quando aplicáveis as disposições
da legislação societária.

As demonstrações contábeis foram preparadas com base no custo histórico e são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da
Entidade. Todas as informações financeiras apresentadas em Real foram arredondadas para o milhar mais próximo.

A preparação de demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil exige que a administração faça
julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas
e despesas. Os resultados podem divergir dessas estimativas.

Estimativas e premissas são revistas de maneira contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas no período
em que as estimativas são revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados.

As informações sobre incertezas de premissas e estimativas que possuam um risco significativo de resultar em um ajuste material dentro
do próximo exercício financeiro e julgamentos críticos referentes às políticas contábeis adotadas que apresentam efeitos sobre os
valores reconhecidos nas demonstrações contábeis estão incluídas nas seguintes notas explicativas:

Determinação da vida útil do ativo imobilizado (nota explicativa n" 7e)
Determinação do ajuste para créditos duvidosos (nota explicativa n?7b)

O resultado das transações e informações quando da efetiva realização podem divergir dessas estimativas.

b) Reapresentação das demonstrações financeiras

As demonstrações financeiras findas em 31 de dezembro de 2015 estão sendo republicada devido à transferência para o Passivo Não
Circulante da Dívida Tributária - Prosus no valor de R$ 100.673.341 e dos Créditos não Homologados - Prosus no valor de R$
3.864.366, anteriormente reconhecidas no Passivo Circulante, dívidas essas informadas nas notas explicativas 22 e 23.

A demonstração do resultado do exercício do período findo em 31 de dezembro de 2015 está sendo reapresentada, em face da
transferência de valores registrados anteriormente nas contas de custo dos serviços prestados reclassificados para a rubrica de

despesas operacionais. conforme 001" explicativas 27 , 29. O resultado do período 0'0sofreu nenhuma "";'0 :.fo 2



------------ ------------------------------------

7. Principais PráticasContábeis

As práticas contábeis descritas em detalhes abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente aos períodos apresentados nessas
demonstrações contábeis.

a) Caixa Equivalentes de Caixa.
Representadas pelo saldo em dinheiro no caixa, depósito bancário à vista e o saldo das aplicações financeiras.

b) Clientes e outros Recebíveis
Os créditos a receber são apresentados pelo valor efetivamente faturado, deduzindo-se a Provisão para Crédito de Liquidação Duvidosa
que foi constituída com base na série histórica de contas incobráveis em montante considerado suficiente pela administração para cobrir
perdas eventuais com clientes.

c) Estoques
São avaliados ao custo médio que não excede o valor de mercado, e compreende materiais hospitalares, medicamentos, órtese e
prótese, material de consumo e material de expediente de utilização na operação da Entidade.

d) Demais Ativos
Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios econõmicos futuros são gerados e julgados
favoráveis à Entidade e seu valor puder ser mensurado com segurança.

e) Imobilizado
Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de depreciação acumulada e perdas de
redução ao valor recuperável (impairment) acumuladas. Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são apurados pela
comparação entre os recursos advindos da alienação com o valor contábil do imobilizado e são reconhecidos em outras
receitas/despesas operacionais no resultado.

A depreciação é calculada pelo método da linha reta sobre o valor depreciável, que é o custo de um ativo, deduzido do valor residual, ao
longo de sua vida útil estimada. As vidas úteis estimadas para os períodos corrente e comparativo são as seguintes:

Sistema e Equipamentos de Informática - 5 anos
Móveis e Utensilios - 10 anos
Máquinas e Equipamentos - 10 anos
Veículos - 10 anos

f) Avaliação do valor recuperável dos ativos
A Administração revisa anualmente o valor contábilliquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias
económicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando estas
evidências são identificadas, e o valor contábil liquido excede o valor recuperável, é constituído um ajuste do ativo para deterioração
ajustando o valor contábilliquido ao valor recuperável.

g) Redução ao valor recuperável (impairment)

Ativos financeiros
A Entidade avalia os ativos do imobilizado quando há evidência objetiva de que tenha ocorrido perda no seu valor recuperável. Um ativo
tem perda no seu valor recuperável se uma evidência objetiva indica que um evento de perda ocorreu após o reconhecimento inicial do
ativo, e que aquele evento de perda teve um efeito negativo nos fluxos de caixa futuros projetados que podem ser estimados de uma
maneira confiável.

A evidência objetiva de que os ativos financeiros perderam valor pode incluir o não pagamento ou atraso no pagamento por parte do
devedor, a reestruturação do valor devido à Entidade sobre condições de que a Entidade não consideraria em outras transações,
indicações de que o devedor ou emissor entrará em processo de falência, ou o desaparecimento de um mercado ativo para um título.

Na aplicação do teste de redução ao valor recuperável de ativos, o valor contábil de um ativo ou unidade geradora de caixa é comparado
com o seu valor recuperável. O valor recuperável é o maior valor entre o valor liquido de venda de um ativo e seu valor em uso.
Considerando-se as particularidades dos ativos da Entidade, o valor recuperável utilizado para avaliação do teste de redução ao valor
recuperável é o valor em uso, exceto quando especificamente indicado. Este valor de uso é estimado com base no valor presente de
fluxos de caixa futuros, resultado das melhores estimativas da Entidade.

Ativos não financeiros
Os valores contábeis dos ativos não financeiros da Entidade são revistos a cada data de apresentação das demonstrações financeiras
para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra tal indicação, então o valor recuperável do ativo é determinado.
Durante o exercício de 2015, não houve indicação de perda no valor recuperável dos ativos não financeiros.

h) Passivo Circulante e não Circulante . .
São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicáveis, dos correspondentes encargos financeiros,

até a data do encerramento do balanço patrimonial.
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i) Receitas e Despesas
As receitas e as despesas da Entidade são contabilizadas pelo regime de competência.

j) Apuração do Resultado do Período
O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil de competência do período. As receitas de serviços e

outras receitas estão apresentadas pelo valor bruto e, em conta redutora das receitas estão os impostos incidentes sobre os serviços. A

Entidade reconhece a receita quando o valor da receita pode ser mensurado com a devida segurança.

8. Caixa e equivalentes de caixa

Aplicação Financeira sem restrição

2015 2014
1.630.639 344.817
2.147.740 3.395.196
2.161.284 138

- --_.-
5.939.663 3.740.151----~~-- ~.- ~---~~---

!---':D:_:e:_::s:..::c.:_:ríLç,a=--0=--- o ~ __ ~ _

Caixa e bancos

I---'::A=:.;pli-=,c=-aç.L.:,ã",o:_:_F"-in:..::a",n-=,c.=_e,,,ira=-:..::c.::.o:_:_m:_r:..::e:_::s_::tr_:]iiçc::iã:.::o ._. o _

Total

9. Clientes e outros recebíveis

Descrição
Sistema Unico de Saúde - SUS ._._----
Convênios
Particulares
Cartões de créditos
(-) Provisão créditos liquidação duvidosa
Total

2015 2014
18.459.174 18.409.753_.

1.599.556 1.277.201
1.302.284 1.178.695

383.894 178.874
-235.126 -682.914

21.509.782 20.361.609

A administração entende que tomando como base as perdas históricas dos últimos anos o saldo provisão para créditos de liquidação
duvidosa é suficiente para cobrir eventuais perdas com créditos de clientes. A Entidade revisa periodicamente as premissas e
percentuais de perdas históricas.

10. Outros Créditos

Os valores consignados nesta rubrica correspondem a:

Descrição 2015 2014
Adiantamento a empregados -- -- 371.161 366.959
Adiantamentos a fornecedores . -- 5.435.110 3.461.649
Imposto a Com[lensar

.-
14.618 13.677

Cheque em Cobrança 42.611 122.804
PIS sobre folha a compensar 1.687.788 6.070

-----
Total 7.551.288 _. 3.971.159_.- ------_- ----- . -- --

O saldo do PIS sobre folha a compensar, trata-se de decisão Judicial transitada em julgado referente a ação ordinária ajuizada em 23 de
setembro de 2014, na qual a entidade requereu a declaração de inexigibilidade da contribuição ao PIS sobre a folha (imunidade do
paragrafo 7° do Artigo 195 da CF/88) bem como a restituição dos valores recolhidos indevidamente nos últimos 5 anos com direito a
repetição de indébito tributário mediante compensação ou restituição por precatório atualizado pela SELlC.

11. Estoque

Descrição
----

2015 2014
Materiais Clínicos e Cirú~icos 4.634.880 3.102.539
Material de Expediente 143.433 133.485

--- ---- -_----- .-

Total 4.778.313 3.236.024
-----

12. Outros ativos circulantes

Representado pela conta de Prêmios e seguros a apropriar que em 31/12/2015 representa R$ 214.542 (R$ 54.039 em 31/12/2014).

13. Realizável a longo prazo

Representado por créditos a receber de terceiros venciveis a partir de 365 dias da data de encerramento do exercício.

--- ---_ ..- -_---
Descriç:ão 2015 2014

- --~- __ o -- -- - ~-
Contratos de mútuo 2.510.264 2.253.584

Deposito Judicial 1.878.496 1.543.159._------- _- --
Cheques em Cobrança 244.880 160.402

---
Total 4.633.640 3.957.145

.~~-_._._-_.- -~~ .

14. Imobilizado

Movimentação do imobilizado
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Descrição 01/01/2015
-- --- - .. _-_._._.)- _._-- . _. -

Adições Baixasl 31/1212015
Custo Tranf. Custo

Sistema e Equip.. de Inform.
--- -------

1.067.877 123.894 1.191.771
Móveis e Utensílios

-----~- -_.- - ~ ----- - ----_. -
3.948.730 853.213 4.801.943

Imóveis 1Florestas
~-~~._-

60.394.840 60.394.840
Máquinas 1 Equipamentos 19034.900

._-------:.-::-- -----
4.219.483 23.254.383

Veículos 262.322 145.202 72 093 335.431
Consórcios

---~-~-
132.348 59.797 135.372 56.773

Adiantamento a Fornecedor
-------

90.427 90.427
Total 84.931.4~.!_ _ .___240~.589 207.465 90.125.568

Movimentação da depreciação
Descrição 01/01/2015 -- Adições Baixas I 31/12/2015

1----,-----------1 Depreciação 1_-t--___:D=-e=.,p:.cr.=e-=cic=aJ_ça=-'0=---1

Sistema e Equip. de Inform. 797 290 114 377 911.667
Móveis e Utensílios 1.627.026 ~-433T19-~---- --1---2-=.0'-'6-'-0':';.3:'::4:':'5-

~tM~á~q~IUi~n~as~~1E;:q~IU~iP~,a~m=e~n~t~os~:::::::=::::::~5~.7~2~5~.8~6~4=~~=-+i__ 1~..9v.c6~6,.:2.4~~ . 7:..:.,:::6:::,:92::::.,:::3..:,_17:_
Veículos 73.478 _._t __ --::-:==9-'-:.4:-:0:-::c1-t---t i_-l __ --;--::--::-"-82::::.-':8-=-79::.-j
Total 8.223.658 2.523.550 10.747.208

Saldo líquido 31/12/2015 76.707.786 _~~2~.8~1~8~.2:~4~2_L~~1~4..:,_7~.6.:::6:::.:8_L_J__ _..:_7~9..:::3~78~.:::.:36~O~J

Movimentação do imobilizado._- .----- - --- --~ _.
Descrição 01/01/2014 Adições Baixas 31/12/2014

Custo -- ._-- Custo
Sistema e Equip. de Inform.

-.
978.472 89.405 1.067.8!L

Móveis e Utensílios
-- ---~----- -_.,.

3.906.113 42.617 3.948.730
Imóveis / Florestas 60.394.840 60.394.840
Máquinas / Equipamentos 14.152.522 4.882.378 19.034.900
Veículos 194.122 68.200 262.322
Consórcios 75.250 57098 132.348
Adiantamento a Fornecedor

.
637.472 547.045 90.427

Total 80.338.791
-----

5.139.698 547.045 84.931.444

Movimentação da depreciação
Descrição

._- ----
01/01/2014 Adições Baixas 31/12/2014

Depreciação -
Depreciação

Sístema e Equip. de Inform. 653.540 _. 143.750 797.290
Móveis e Utensílios 1.465.144 161.882 1.627.026
Máquinas / Equipamentos

------- - ----
3.849.853 1.876.011 5.725.864

Veículos 38.438 35.040 73.478
Total

- -
6.006.975 2.216.683 8.223.658

Saldo líquido 31/12/2014 74.331.816 2.923.015 547.045 76.707.786

15. Fornecedores

As contas a pagar dos fornecedores são obrigações inerentes às atividades operacionais da Entidade e estão classificadas no passivo
circulante por tratar-se de obrigações as serem liquidadas no curso de até um ano. Registra em 31 de dezembro de 2015 o total de R$
12.371.078 e em 31/12/2014 R$11.657.858.

16. Salários e contribuições sociais

São obrigações para com os funcionários, compreendendo salários do mês de dezembro. A provisão de férias foi constituída com base
em períodos vencidos e proporcionais, acrescida dos encargos sociais. Os demais saldo são referentes as contribuições e encargos
sobre a folha de pagamento dos funcionários e de terceiros.

._--_._
Descrição
Férias a Pagar
INSS e Salário Família ------- -
Contribuição Sindical -_._-----

Salários e Ordenados .__ .'------

FGTS a Recolher ._._---
Pis a Recolher s/ Folha
Rescisões a Pagar --
13" Salario a Pagar --_.-' ____ o __ _ .-

Total ------

2015 2014
4.483.800 3.492.185

315.842 308.114
21.989 15.877

2.101.133 1.702.078
459.538 418.745

-
60.441

335

7.382.302 5.997.775_.
17. Obrigações Fiscais
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~O~i~S~e~~I~/d~i;~~~~~~e Terceiros ~~ _. :~_.-~--~==-3~~:~~~ .~_ ~==--1 09 ~~~~

ISS Retido de Terceiros . ._ 11_331 14_560

'-'T_::c0.c.cta;;.:_I .___ __ _ _ 919.912 _ 64_0_.7_4_l

As dividas das Notas 18 e 19 foram incluídas no Programa de Fortalecimento das Entidades Privadas Filantrópicas e das Entidades
sem Fins Lucrativos que atuam na Área da Saúde e que Participam de forma complementar do Sistema Único de Saúde - PROSUS,
instituído pela Lei n?12.873 de 24/10/2013, exigindo a provisão no Passivo, sua adesão ao PROSUS foi deferida em 08 de outubro de
2014 através da Portaria n?1_025/SAS/MS,sob condição resolutiva nos termos dos Parágrafos 1° e 2° do Artigo 14, da Portaria GM/MS
535/2014_

18. Outras obrigações

Representados por descontos na folha de pagamento relativo a convênios mantidos com empresas que vendem mercadorias ou
prestam serviços aos funcionários e saldos de pensão alimentícia a pagar.

Descrição
-- -- ~

2015 2014
Pensão Judicial 8.730 6.390
Convênio com Dentista

.. .-
1.721 3.439

Convênio com Farmácia 60.302 57.137
Convênio com Lanchonete

.-
9.645 7.686

Honorários Médicos
-

413.363 168.028
Convênio com Estacionamento 32.823 30.101
Convênio com Ótica 37.204 44.746
Outros Convênios 36.986 37.873
Consórcios a Pagar

- -- _. - ..

-- - - -- --- . - 24.568
Convênio com Assoe. Funcionários 615 615
Total

- . - -- ---
625.957 356.015

--------

19. Crédítos de clíentes

Representado pelos valores de adiantamentos de clientes para futuros procedimentos hospitalares, R$ 185.932 em 31/12/2015 (R$
135.014 em 31/12/2014).

20. Empréstimos e financiamentos

São recursos captados para financiamentos de ativos e capital de giro da Entidade:

Banco Ab Svensk Exportkredit, crédito para aquisição de imobilizado, com garantias dos Diretores, com taxa de juros de 4% a.a.,
com vencimento em Setembro de 2018 e Outubro de 2019.
AMA Associação Metropolitana Assistencial, crédito para capital de giro, sem garantias, com taxa de juros de 1% a.m.
HSBC Banck Brasil S/A, crédito para capital de giro, sem garantias, com taxa de juros variáveis.
General Eletric Company, crédito para aquisição de imobilizado, com garantias dos diretores, com taxa de juros de 10% a.a., com
vencimento em março de 2019.

Créditos de instituições financel.~ra:.-s.___ _
Créditos para financiamento de ativos
Total

2015 2014
6.288.022 1.943.314

16.570
5.626.770 - 4.426.075- .

11.931.362 6.369.389

Descrição
Créditos de pessoas jurídicas

Passivo circulante
Passivo não circulante

21. Recursos de Projetos

A Entidade recebeu em 2015 o valor de R$ 4.335.159, sendo: R$ 860.159 relativo a convênio firmado com a Secretaria de Estado de
Saúde do Paraná, destinado a aquisição de ativo imobilizado e R$ 3.475.000, relativos a recursos do Ministério da Saúde provenientes
de Emendas Parlamentares destinados a aquisição de ativo imobilizado, desse valor foi adquirido no ano ativos na importãncia de R$
1.060.100. Já o valor de R$ 7.305 é o saldo remanescente de recursos repassados pela Secretaria Estadual de Saúde e destinados ao

Núcleo de Vigilância Epidemiológica.

Recursos da Secretaria Est. de Saúde

2015 2014
7.305 7.305------_.

3.275.059

3.282.364 7.305

Descrição _
Recursos do Núcleo de Vi9c::il.=â:..:.nc::.;i=a _
Recursos de Emendas Parlamentares

Total

22. Notificações Fiscais - Dívida Tributária
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r:-~::---=---=c:---------'------- --- ._-
Notificação - Pis

f--'-N.:_:o:..:_ti"'fi=.;ca=-=çã:;:o:_-_:::C.:;:.S"".=-L:;:.L::_. _
Notificação - I.R.P.J.
Notificação - I.R.R.F.

f---',Nc-:0:_:t.:.:_if:.=lc=-aLça=.-o=._-_:C::_:o::_:n.:_:t.:..:ri.::b:::ui=çã.::o..:.P..:.r=-ev.:.:i:.::d=-e.:..:n.:::cic:á.:.:ri=-a. . ._
Total

23. Tributos Retidos - Créditos não Homologados

Descrição
- _._-~

- -- . -

I. R. Fonte s/ Serviços Pessoas Fisicas
-_<--

I. R. Fonte s/ Serviços Pessoas Jurídicas
Cofins/CSLL/Pis - Retenções Pessoas Jurídicas
Pis s/ Folha de Pagamento
Cofins sobre Importações
P I S sobre Importações
Imposto de Importação ._-
I.P.1.sobre Importação
Total --------

3.314.871 3.314.871------
2.297.074 2.297.074
6.172.117 6.172.117

19.573.249 19.573.249
50.584.106 50.584.106_.

100.673.341 100.673.341

__ ._-- -- ------ --~ ._--------
2015 -- - 2014------

185.717 185.717
627.174 627.174

2.252.143 2.252.143
-

318.074 318.074_.
320.630 320.630

- -------
69.610 69.610
64.683 64.683
26.335 26.335

3.864.366 3.864.366

As dividas das Notas 22 e 23 foram incluidas no Programa de Fortalecimento das Entidades Privadas Filantrópicas e das Entidades
sem Fins Lucrativos que atuam na Área da Saúde e que Participam de forma complementar do Sistema Único de Saúde - PROSUS,
instituido pela Lei nO12.873 de 24/10/2013, exigindo a provisão no Passivo, sua adesão ao PROSUS foi deferida em 08 de outubro de
2014 através da Portaria n?1.025/SAS/MS, sob condição resolutiva nos termos dos Parágrafos 1° e 2° do Artigo 14, da Portaria GM/MS
535/2014.

24. Patrimônio Líquido

o Património Líquido é apresentado em valores que compreende o Patrimonial Social de R$ 62.185.996 (62.185.996 em 31/12/2014)
Reserva de Contribuição de R$ 816.784 (816.784 em 31/12/2014),déficit Acumulado de R$ -80.676.676 (Déficit Acumulado de R$ -
75.972.032 em 31/12/2014) e superávit do exercício de R$ 442.870, (déficit de R$ - 235.375 em 31/12/2014) totalizando o Património
Liquido em R$ -17.231.026 (-17.673.896 em 31/12/2014).

24-a - Ajustes de Exercícios Anteriores

Descrição

Total de Notificações Fiscais - Divida Tributária

Total - Tributos Retidos Créditos não Homologados

Totalizando

25. Receitas Operacionais

2015 2014

3.988.011

481.258

4.469.269

As receitas totais da Entidade, compreendendo o valor de R$ 189.107.785 no ano de 2015 e R$ 176.188.603 no ano de 2014, estão
segregadas da seguinte forma:

a) Com restrição
= São as receitas pela prestação de serviços para o Sistema Único de Saúde - SUS, executados através de convênio e contratos

com os Órgãos Públicos; Federal e Estadual para aplicação específica tendo como base a execução dos serviços hospitalares de
internamentos e procedimentos ambulatoriais, contabilizadas pelo regime de competência até a data base do encerramento do período.

= Subvenções Recebidas: A Entidade recebeu durante o ano de 2015, recursos através dos Convênios a saber:

- Convênio nO116/2014 assinado em 30/12/2014, recursos da Sec. Estadual de Saúde do Paraná no valor de RS
- Convênio SICONV n" 716535/2009 assinado em 31/12/2009, recursos do Ministério da Saúde no valor de R$
- Convênio SICONV n?807836/2014 assinado em 02/12/2014, recursos do Ministério da Saúde no valor de R$
- Convênio SICONV n?807837/2014 assinado em 12/12/2014, recursos do Ministério da Saúde no valor de R$
- Convênio SICONV n° 807835/2014 assinado em 02/12/2014, recursos do Ministério da Saúde no valor de R$
- Convênio SICONV n?814883/2014 assinado em 29/12/2014, recursos do Ministério da Saúde no valor de RS
- Convênio SICONV n?807838/2014 assinado em 02/12/2014, recursos do Ministério da Saúde no valor de R$

860.159
200.000
300.000
200.000
500.000
175.000
900.000

- Convênio SICONV nO813418/2014 assinado em 30/12/2014, recursos do Ministério da Saúde no valor de...... R$ 1.200.000
R$ 4.335.159

Esses recursos destinados a aquisição de bens do Ativo Imobilizado da entidade no ano de 2015, destinados para a unidade de
atenção a saúde, sendo contabilizados pelo regime de competência no Passivo Circulante e quando recebidos, e quanto da realização
serão contabilizados em contas de resultados pelos valores realizados.

Descrição
Convênio SUS - Internamento
Convênio SUS - Ambulatório

2015 2014
-

105.937.880108.720.399
10.240.919 9.843.897

-
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r------------.---.--- --- ..- - ..
Convênio SUS - Radio/Quimioterapia._------- ~--

Convênio SUS - IAC

Convênio SUS -IAM Portaria nO1287

Convênio Hosp. SUS

Convenio SUS - FIDEPS
f--::--;---::---::--;-;-,------. - -. -.-­

Subvenções Recebidas
I-:::__:__-::-'--:--:=--:c--------.-----...-.--..-
r-:::D;-,e""d""uJ_çac_-o=-..=d.=_e.c.R-'-'e""c-=.e"'ita=s=-- . _

Total

-_.------- '--'--'
11.612.928 10.565.512

----~-------
15.006.128 14.710.093_.
8.141.690 7.463.216

--~._----- - --
3.356.444 2.880.000------_. -- ._------

158.311
---- -------

1.060.100 682.900
1- ----_._---- -

-32.011 _.
158.264.908 152.083.498

b) Sem restrição
A receita pela prestação de serviços para convênios assistências, privados e particulares, realizados pela matriz e pela filial de Curitiba,

tendo como base a execução dos serviços hospitalares de internamentos e procedimentos ambulatoriais, contabilizadas pelo regime de

competência até a data base do encerramento do período. Doações Voluntárias recebidas ao longo do período de pessoas jurídicas e

pessoas físicas, contabilizadas até a data base do encerramento do período. Receitas Diversas compreendendo indenizações de

seguros, taxas de inscrições de residência médica, sessão de uso de espaço comercial, pesquisa científica e estágio supervisionado,

menos glosas de serviços e devolução de receitas, contabilizadas pelo regime de competência até a data base do encerramento do

período.

Descrição
._----------

-
Matriz

Convênios Assistenciais ..-
Convênios Privados
Pacientes Particulares

------

Doações Recebidas -------- ------
Receitas Diversas
Deduções de Receitas - ._--
Total Matriz
Filial Curitiba

- ----- -----

Convênios Privados
---_- ---

._-~----
Pacientes Particulares ._---
Total Filial ._------ --- -- .. --

.- --- - --
Total ------

26. Deduções das receitas

._------ - - ---_--- -

2015 2014

-
1.674.672 -- 1.490.718
7.516.332 6.333.848

- -------_.
16.523.577 14.927.175
2.726.213 211.150

529.605 255.262
-2.033

--
28.970.399 23.216.120

._. _.

---- .-

1.032.386 - -- 640.005
840.092 248.980

1.872.478 _. 888.985-_._- ---_.-
__ o _-_.

30.842.877 24.105.105
-- ___ o

~~~~~~-~r~~ç-iã-O~~~-~~:__~~---.==~-.-_-.-~.--_-:_.=_-~. __-_~_~- 2015

Isenções Usufruídas - Cofins/ISS __

2014
-

5.251.179
5.268.958

-
__ -10.520.137

O

_._------,- -------
r---::D:..::e:;:s:=-cr:,.::ir.:ã:.:o'-::---:-_-,-- . . -=20=-1:_:5 1- 2014
!-"S'=a"'lá:::cr:.::io:":s_:e,_O::..:..:rd:.:e::_:n.::a.::.do"-'s"-- .__ 1__ --=2::.:8:..::.2=.:7:....1:..:..5.::.1.:...4.:._+_24.043.233

13° Salá rio 2.458.446 !-- __ -=2~.0::.::6~9::.:.7~6~2:__
Abono Salarial 54.125 9.574

j-:-A'-'v.::is:..::o_:P_:r-=é_:_vi:..::o . ._ .. __ I ~1:=_98:=-._:1:=_84-'--1___:1:..::5.::2.:.:.7_~1..::.5
Férias 2.839.622 3072 079

Indeniza ões Trabalhistas 72.423
Verbas Rescisórias

Total

27. Custos dos serviços prestados - matriz

8

Total da mão de obra --_ .._--_.
______ ._ .. 4~2~1-~1--~~4.:-.4~1~5~

33.894.356 29.351.778

I-,----c-------------· -- ..---. - --------1- -----....,,----c--,-~
Orteses e Próteses _ __ . 1l:L,,!§JlJl2._ .__. 13.767.843
Materiais Hos italares .. __ ~7.31l_ __ 11.158.944
Medicamentos . . __ .__ ~ _1---~28.73~_ 8.436.047

3.287 1l1__ __±:Q58 731__
-- --- - --- 275.650 273.930

---- --- __ o __

____ .::2_::-9-:-1,._::-35,:-:4:- 325.161
Fretes e Carretas 20.980 32.620
Total de su rimentos 37.647.098 38.053.276~=~~~::.::.:.==:.__------------ ----~~~:':=-"'I- --~==:..:..::..

I-:-;----;---;-;-----c;--:--;----:,------------.---- -·-....,.-cc-::-::-=-::-::-:::-I--- ------
Aluguel- Uso Instalaç_.:=-ão:=-.... . I---~10~ ..::2.::.00~.:=-00.::.0=-.I--l--_4.:.:.:=-8.::.00=.:.:..::°:=_0.::.0_1

-- ----.---.-- -- -------,--:-c--=-::--::c-t
Serviços Médicos Pessoa Física .__ 4.:.:.:=_0.::.3.:.:1..::8.=.0:::..5_tl. :..::3::.:.7:..::3:..::6:..::.6::..:0,-,0,-
Servi os Terceiros Pessoa Jurídica 5.367.160 2.491.721
Servi os Terceiros Pesso~Física _. . __ ._._ 79.267 60.450
Servi os Médicos Pessoa Jurídica 57.001.636 59.713.448

~~~~~~~~~~~~----- -----.-. --:=-66"..:.:=-47=-9'-.8::::6:"::8-1-----~66~."..:00~2:':".2~1~9-1
~T.::o.::ta:.:l-d::.e=-.::S:=-e.:..rv:..:i.1ço.::.s.::...:..P-:-ro=-f"-is=.:s:.:i:=-o.:..:n=-a:.::is---.. . __ ._~~.:..::o:==--
~P-re-v-cid-,-ê,-n-c-:-ia--::-S-oc-:i-al;----------. ---- .-- - - --------.--- -.-- -----"5

FGTS ..--- o -. ---~7.121 ---~13.839
Sindicatos - ~=:::_==~~51:[, 56 7~1.

L..::::..::..:.:::.::.::..:.:::=----------------.-.--

(



I.N.S.S. Patronal
Alimentação
Vale Transporte --------
Uniformes ---~---_.- --
Programa de Formação Profissional

_.-

Seguros .- -

Transporte de Funcionáriõs ----
Total de outros custos

Isenções Usufruídas INSS Patronal

Total - custos de serviços/produtos - Matriz

28. Custos dos serviços prestados - filial Curitiba

- - ---- ~----------------

--------- ---,...---_

-----"_---- -
8.764.133

7.017.395 5.803.564--------
106.665 130.399
76.187 - 59.904

4.360
--

313.575 253.615
654.300 639.949

11.270.756 18.226.509._------- -

---------_--- - _._-----
-8.764.133_._,,_._--_.- -- ----_.-

159.492.078 147.669.649

Descrição ------~
I-"A'-'lu:':::g'::'u'-'-eL:1::":-"-u-s-o""in-s-ta"""Cl-a-ço--e-s-:'_-_-~-_-_-_-.-__-_-_---- __-_ -_-.-_- _._ 52

Energia Elétrica

2015 2014
2.269 - .

330.000
21.694- --- --------

2.269 351.694L..:T_::o"'ta::-I ._______ __ 52

Total - custos de serviços/produtos - Filial

29. Despesas operacionais - matriz

Descrição
Salários e Ordenados -----
13° Salário
Abono Salarial _.
Aviso Previo ____ o

Férias
Locações e Arrendamentos
Manutenção de Equipamentos
Manutenção Predial ------_.
Manutenção de Móveis .__ ._-- --_ ..

Despesas com Veiculos -------- ----_ ..

Energia Elétrica ---_.-
Comunicação --_--
Outras Despesas
Materiais de Expedientes
Serviços Terceiros Pessoa Juridica --
Serviços Terceiros Pessoa Fisica
FGTS --
Sindicatos ---~
I.N.S.S.Patronal ----- - -
Alimentação --- -_._------ - -- - --
Vaie Transl20rte ---- "_--------
Seguro - - -- -
Transporte de Funcionários ----- - --- -
Total das despesas administrativas -------

------
PIS sobre Folha de Pagamento --- ---
Taxas e Multas Diversas -_._--
Total das contribuições sociais ----

Isenções Usufruídas
._-.

-----_------
(-) Reversão da provisão

---- ----- --H Ajustes de Inventários -- --_o --
Provisão para devedores duvidosos --------
Baixa de Imobilizado ---------
Total outras despesas e (receitas) operacionais ____. _

-- - -
Depreciações - --- -

(-) Recuperação de despesas --_ ..

522.269 351.694

2015 2014
10.616.402 9.789.025

923.185 842.689
3.898

62.177
1.067.660 1.250.723

835.942 748.550
2.975.355 2.649.596
1.155.377 1.311.048

93.155
I-

92.952
163.051 130.467

1.918.538 _. 1.094.496
--

34.964 -- 104.753---_._----
372.485 555.866
103.511 111.528

5.877.552 5.888.743-
29.766 24.612- ----------

1.076.649 1.023.491
88.439 23.102

3.568.253
2.635.143 2.362.879

--
40.054 53.091

117.752 -- 103.257
-------- --

245.700 260.551
30.370.680 32.055.747

- .- -
244.193 398.413

------------ -- -----_ ...
9.675 -- --

22.507
253.868 420.920

-3.568.253

-682.914 -950.327_.
-356.346

1--
-597.095

235.126 682.914__ o

32.345 _._ ..

-771.789 1-- __ o -864.508
__ o

- .--_.
2.013.625 1.667.011

- - -------
-----------

(4.435.880) (2.582.485)_

30. Despesas operacionais - filial Curitiba

__ .d 1__ 27.:~30.504_L_L 27.128·~1Total das despesas administrativas - matriz

Descrição 2015 I ___j_C__ --=c20~1..:_4I

(
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~-----------------"-"-' -
r;=D:.:e:.c.:_Plre=;cc"'i:=,aç":iã;:-:o'---;-----;:;--,---_--:" -_._-

Manutenção de Equipamentos

Isenções Usufruídas INSS Patronal

549,672 - 549.672

-----
134

11.388 15.127
-15.098

561.060 549.835

Despesas Administrativas

Total despesas operacionais

31. Resultado financeiro - Matriz

-
2015 2014

Receitas financeiras
------- ---"------- -- --------

Descontos obtidos 814.669 929.403
--~~--

Juros recebidos 258.751 232.871
Juros sobre aplicações financeiras

-
~-----'

247.139 155.727
Variação monetária ativa -----

319.135 6.597
Total

._-------
1.639.694 1.324.598

-- ~-----"------ --------

Despesas financeiras
_.

Despesas bancárias
------- ~ ----- --- -- "-------- -"

---- -249.409 -214.074
IOF -69.291 -170.058
Juros paqos

- - - -

_--- ~. -741.620 ------ ."
-654.880

Variação monetária passiva -
-686.722 -399.065

Descontos concedidos -4
IRF -67.808 -81.591
Glosa sobre Serviços -454.142 -438.786
Total -2.268.996 -1.958.454

--

Resultado financeiro líquido -629.302 -633.856

32. Resultado financeiro - filial Curitiba

,---------------- - ----

Despesas financeiras
2015 2014

". 325 - 2.789
29.377 87.723
29.702 90.512

Juros Panos
Taxas Adm
Resultado financeiro líquido

33. Apuração do Resultado do Período

o Superávit de R$ 442.870 do ano de 2015, (déficit de R$ -235.375 do ano de 2014), foram apurados em conformidade com o regime
contábil de competência do periodo.

34. Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social na Área da Saúde - CEBAS - SAÚDE

A Entidade recebeu o Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social na Área da Saúde - CEBAS-SAÚDE, através da
Portaria n?323 de 8 de julho de 2011 do Ministério da Saúde.

35. Gratuidades

Conforme artigo 4° da Lei n? 12.101 de 27 de novembro de 2009, Artigo 18 do Decreto n? 7.237/2010 e Artigo 9° Item I letra C da
Portaria do MS n? 1970/2011, a Entidade oferta anualmente no mínimo 60% de todos os seus serviços ao Sistema Único de Saúde
(SUS), e cumpriu com as metas qualitativas e quantitativas de internação e atendimentos ambulatoriais estabelecidos nas
contratualizações no ano de 2015 com 74,13% (81,87% em 2014).

36. Cobertura de Seguros (Não Auditadas)

A Entidade possui cobertura de seguros contra riscos operacionais, representado pelas seguintes apólices:

o Apólice n? 18-70-608.591 da Liberty Seguros S/A, com vencimento em 04/07/2015, para cobertura dos Edifícios, Máquinas, Utensílios
e Instalações no valor de R$ 110.000.000,00.

o Apólice n?23.71.0025048.28 da ACE Seguradora S/A, com vencimento em 16/04/2015, para cobertura total de um Acelerador Linear
de Radioterapia Marca Elekta Synergy, série 9022.21.90, instalado na unidade Curitiba-Pr. no valor de R$ 5.000.000.

o Apólice nO01.009.131.035278 da HDI Seguros S/A com vencimento em 04/07/2015, para cobertura dos veículos de responsabilidade
da Entidade.

o Apólice nO9370407366, com vencimento em 01/01/2015 de Liberty Seguros S/A, para cobertura de morte natural e morte acidental
dos funcionários da Entidade.

o Apólice nO82-70-402.157 da Liberty Seguros S/A, com vencimento em 10/11/2015, para cobertura de morte acidental, invalidez
permanente T/P acid e dos motoristas da Entidade.
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RELATÓRIO DOS AUDITORESINDEPENDENTES SOBRE AS
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Aos
Administradores e Conselheiros da
SOCIEDADE HOSPITALAR ANGELINA CARON

Examinamos as demonstrações financeiras da Sociedade Hospitalar Angelina Caron
(Entidade), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e as
respectivas demonstrações de resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de
caixa para o exercício findo nessa data, assim como o resumo das principais políticas
contábeis e as demais nota') explicativas.

RESPONSABILIDADE DA ADMINISTRAÇÃO SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS

A administração da Entidade é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por
fraude ou erro.

RESPONSABILIDADE DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras
com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas
pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter
segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevantes.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de
evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras.
Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação
dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se
causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles
internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações
financeiras da Entidade para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas
circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles
internos da Entidade. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração,
bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar
nossa opinião.

Rua Hercilio Luz n" 33R - 2" andar - sala 20/23 - Fone: (47) 3348-871 .1- Centro - ltajai - SC - CEP: 88.301-00 I
julio@juliosa.com.br



L~ Auditores
~ Independentes

OPINIÃO

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente,
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da SOCIE])ADE
HOSPITALAR ANGELINA CARONem 31 de dezembro de 2015, o desempenho de sua"
operações e os seus fluxos de caixa para exercício findo naquela data, de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil.

ÊNFASE

Em 28 de abril de 2016, emitimos relatório de auditoria sem modificação sobre as
demonstrações financeiras da Entidade, que ora estão sendo reapresentadas. Conforme
descrito na nota explicativa 6 (b), as demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2015
foram alteradas e estão sendo reapresentadas. Como parte de nossos exames das
demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2015, examinamos também as alterações
realizadas nas informações contábeis descritas na nota explicativa 6 (b). Em nossa opinião,
tais alterações nas informações conrábeis das referidas demonstrações financeiras são
apropriadas e foram corretamente efetuadas. Nossa opinião não contém modificação
relacionada a esse assunto.

Apesar da situação patrimonial líquida em 31 de dezembro de 2015, as demonstrações
financeiras em 31 de dezembro de 20] 5 foram preparadas e são apresentadas considerando a
continuidade normal das atividades da Entidade, e não incluem quaisquer ajustes relativos à
realização e classificação dos valores ativos ou quanto aos valores e a classificação dos
passivos que seriam requeridos na impossibilidade da Entidade continuar funcionando.

ltajaí - SC, 19 de setembro de 2017.

~~nl, (-
Sá LMiores Independentes S/S
CRCISC n" 004048/0
Fernando Zimmennann - Responsável técnico
Contador - CRC-SC n° 021.835/0-9
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